
Ementa e bibliografia das disciplinas – Letras Libras

DISCIPLINAS DO NÚCLEO COMUM

Introdução aos estudos literários

Introdução aos conceitos fundamentais  da literatura.  Abordagem da problemática 
dos gêneros literários. Noções sobre o poema, a narrativa e o drama.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AGUIAR E SILVA, V. Teoria da Literatura. Coimbra: Almedina, /s.d./
CULLER, J. Introdução à Teoria Literária. São Paulo: Beca Edições, 
1999.
D’ONOFRIO, S. Teoria do texto 1. São Paulo: Ática, 1995.
______. Teoria do texto 2. São Paulo: Ática, 1995.
PORTELLA, E. et al. Teoria Literária. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1979.
STAIGER, E.  Conceitos fundamentais de poética. Trad. Celeste Aída Galeão. Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1969.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ARISTÓTELES.  HORÁCIO.  LONGINO.  A  poética  clássica.  Trad.  Jaime  Bruna.  São 
Paulo: Cultrix, 1990.
CANDIDO, A. et al. A personagem de ficção. São Paulo: Perspectiva, 1976.
COMPAGNON, A. O demônio da teoria. Literatura e senso comum. Trad. Cleonice P. 
B. Mourão. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1999.
COSTA, L. M. da; REMÉDIOS, M. L. R.  A tragédia. Estrutura e história. São Paulo: 
Ática, 1988.
EAGLETON,  T.  Teoria  da  literatura:  uma  introdução.  Trad.  Waltensir  Dutra.  São 
Paulo: Martins Fontes, 1983.
GONÇALVES, M. T.; BELLODI, Z. C. Teoria da literatura “revisitada”. Petrópolis, RJ; 
Vozes, 2005.
JOBIM, J. L. (Org.). Introdução aos termos literários. Rio de Janeiro: EDUERJ, 1999.
STALLONI, Y.  Os gêneros literários. Trad. Flávia nascimento. Rio de janeiro: Difel, 
2001.

Introdução aos estudos da linguagem 

Panorama  geral  dos  fenômenos  da  linguagem e  suas  abordagens  científicas.  As 
concepções de linguagem. Os métodos da lingüística:  língua,  linguagem,  texto  e 
discurso como objetos de estudo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ILARI, R. O estruturalismo lingüístico: alguns caminhos. In: MUSSALIM, F.; BENTES, 
A.  C.  (Org.).  Introdução  à  lingüística: fundamentos  epistemológicos.  São  Paulo: 
Cortez, 2004. v. 3. p. 53-92.
MARTIN, R. Para entender a lingüística. São Paulo: Parábola, 2003.
NEVES, M. H. de M. Gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes, 1997. RAPOSO, 
E. Teoria da Gramática. A faculdade da linguagem. Lisboa: Caminho, 1992. 



SARFATI,  G.;  PAVEAU,  A.-M.  As  grandes  teorias  da  lingüística.  Editora  Claraluz, 
2006.
SAUSSURE, F. de. Curso de lingüística geral. 16ª ed. São Paulo: Cultrix, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FIORIN, J. L. (Org.). Introdução à lingüística: objetos teóricos. São Paulo: Contexto, 
2002.
GRANGER, G.-G. A ciência e as ciências. São Paulo: Editora UNESP, 1994. 
LOPES, E. Fundamentos da lingüística contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1996.
WEEDWOOD, B. História concisa da lingüística. São Paulo: Parábola, 2002. 

Aquisição da Língua de Sinais

Teorias lingüísticas: behaviorismo, inatismo e sociointeracionismo. Desenvolvimento 
lingüístico  no  surdo.  Cognição  e  linguagem.  Universalidade  e  uniformidade  na 
aquisição da linguagem. O papel da experiência na aquisição.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FINGER, I.;  QUADROS, R. M. de.  Teorias de aquisição da linguagem. Florianópolis: 
Ed. da UFSC, 2008. 
GOLDFELD,  M.  A  criança  surda: linguagem  e  cognição  numa  perspectiva 
sociointeracionista. São Paulo: Plexus Editora, 1997.
LIILO-MARTIN, D. Estudos de aquisição de línguas de sinais: passado, presente e 
futuro. In: QUADROS, R. M.; VASCONCELLOS, M. L. B. (Org.). Questões teóricas das 
pesquisas em línguas de sinais. Petrópolis, RJ: ED. Arara Azul, 2008, p. 199-218.
LYONS, J.  Introdução à Lingüística Teórica.  São Paulo: Ed. Nacional/Ed. da USP, 
1979.
QUADROS, R. M. de. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: 
Artmed, 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BERNARDINO, E. L.  Absurdo ou lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo 
Horizonte: Profetizando Vida, 2000.
CHOMSKY, N. Review of B. F. Skinner’s Verbal Behavior. Language, v. 35, p. 26-58, 
1959.
FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com os erros: uma perspectiva comunicativa 
de ensino de línguas. 2ª ed. Goiânia: Ed. da UFG, 2002.
SANDLER,  W.;  LILLO-MARTIN,  D.  C.  Sign  language  and  linguistic  universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.
VYGOTSKY, L. S. A Formação Social da Mente. São Paulo: Martins Fontes, 1998.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

Tópicos de história da literatura

Estudo dos principais estilos e períodos literários e de suas características básicas, 
mediante  a  análise  de  autores  e  obras  representativas  da  literatura  ocidental. 
Reflexões sobre o ensino da literatura.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
GUINSBURG, J. (Org.). O Romantismo. São Paulo: Perspectiva, 1993.
______. (Org.). O Classicismo. São Paulo: Perspectiva, 1996.



HATZFELD,  H.  Estudos  sobre  o  Barroco.  Trad.  Célia  Berrettini.  São  Paulo: 
Perspectiva, 1988.
MELLO FRANCO, A. A. et al. O Renascimento. Ciclo de conferências promovido pelo 
Museu Nacional de Belas-Artes. Rio de Janeiro: Agir Editora, 1978.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
ÁVILA, A. O lúdico e as projeções do mundo barroco. São Paulo: Perspectiva, 1980.
GELLI, L. M. de M. A estética da ilustração. Textos doutrinários. São Paulo: Editora 
Atlas, 1992.
HAUSER, A. História social da literatura e da arte. v. 1 e 2. Trad. Walter H. Geenen. 
São Paulo: Mestre Jou, 1982.
LOBO, L. (Org.).  Teorias poéticas do romantismo. Trad. Luíza Lobo. Porto Alegre: 
Editora Mercado Aberto, 1987.
TRINGALLI, D. Escolas literárias. São Paulo: Musa Editora, 1994.

Fonética e fonologia 

Fonética articulatória.  As noções de som, fone e fonema. Transcrições fonética e 
fonológica.  Processos  fonológicos  e  dialetológicos.  Teorias  e  métodos  de  análise 
fonológica. Relação entre a fonética e a fonologia das línguas orais e da LIBRAS.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRANDÃO, S. F. Geografia lingüística no Brasil. São Paulo: Ática, 1989.
CAGLIARI, L.  C.  Análise  fonológica.  Introdução à teoria  e à  prática com especial 
destaque para o modelo fonêmico. Campinas: Mercado das Letras, 2002.
CALLOU, D.; LEITE, Y. Iniciação à fonética e à fonologia. Rio de janeiro: Jorge Zahar 
Editor, 1990.
COSERIU, E. Geografia lingüística. Rio de Janeiro: Presença, 1987.
LYONS, J.  Introdução à Lingüística Teórica.  São Paulo: Ed. Nacional/Ed. da USP, 
1979.
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 
SILVA, T. C. Fonética e fonologia do português. São Paulo: Contexto, 1999.
WEISS, H. E. Fonética articulatória. Guia e exercícios. 3a ed. Brasília: SIL, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BERNARDINO, E. L.  Absurdo ou lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo 
Horizonte: Profetizando Vida, 2000.
CRYSTAL, D. Dicionário de Lingüística e Fonética. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 
1988.
KINDELL, G. E. Guia de análise fonológica. Brasília: SIL, 1981.
_______. Manual de exercícios para análise fonológica. Brasília: SIL, 1981.
RIOS, L. M. Subsídios da fonética e da fonologia para o ensino/aprendizagem de uma 
segunda língua. Cadernos de Letras, Goiânia, Série Lingüística, n. 7, UFG, 1996.
SANDLER,  W.;  LILLO-MARTIN,  D.  C.  Sign  language  and  linguistic  universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.

Morfologia 

Modelos  de  análise  morfológica.  Morfema,  alomorfe,  palavra.  Identificação  e 
classificação  de  morfemas  e  alomorfes.  Processos  morfofonológicos.  Formação  e 



classe de palavras em diversas línguas. Relação entre a morfologia das línguas orais 
e da LIBRAS.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BASÍLIO, M. Teoria Lexical. São Paulo: Ática, 2001.
_____. Formação e classes de palavras no português do Brasil. São Paulo: Contexto, 

2004.
_____. et al  Derivação.  Composição e flexão no português falado:  condições de 

produção.  In:  M.  Basílio  (Org.).  Gramática  do  português  falado.  Vol.  IV. 
Campinas: Editora da Unicamp, 1993.

KEHDI, V. Morfemas do português. São Paulo: Ática, 2001.
_______. Formação de palavras do português. São Paulo: Ática, 2002.
PETTER, M. M. T. Morfologia.  In: FIORIN, J. L. (Org.).  Introdução à Lingüística II. 
Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 2003. p.59-79.
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 
ROCHA, L.  C.  Estruturas  Morfológicas  do  Português.  Belo  Horizonte:  Editora  da 
UFMG, 1999.
ROSA, M. C. Introdução à morfologia. São Paulo: Contexto, 2000.
SÂNDALO, F.  Morfologia.  In: MUSSALIM,  F.;  BENTES, A. C. (Org.).  Introdução à 
Lingüística. v. 1. São Paulo: Contexto, 2001. p. 181-206.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BERNARDINO, E. L.  Absurdo ou lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo 
Horizonte: Profetizando Vida, 2000.
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1995
ELSON, V. & PICKETT, V.  Introdução à morfologia e à sintaxe. 2ª ed. Petrópolis: 
Vozes, 1973.
GLEASON Jr.,  H.  A.  Introdução à Lingüística  Descritiva.  2ª ed.  Lisboa: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 1985.
LYONS, J.  Introdução à Lingüística Teórica.  São Paulo: Ed. Nacional/Ed. da USP, 
1979.
RICHARDS, J. Exercícios de análise gramatical. Brasília: SIL, 1981.
SANDLER,  W.;  LILLO-MARTIN,  D.  C.  Sign  language  and  linguistic  universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.
STEINBERG, M. Morfologia inglesa. Noções introdutórias. São Paulo: Ática, 1985.
WIESEMANN, U.; MATTOS, R. Metodologia de análise gramatical. Petrópolis: Vozes, 
1980.

Sintaxe 

Teorias sintáticas com base na análise de fenômenos lingüísticos de línguas naturais. 
Relação entre a sintaxe das línguas orais e da LIBRAS.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FARIA, I. H. et. al.  Introdução à lingüística geral e portuguesa.  Lisboa: Caminho, 
1996.
FIORIN,  J.  L.  (Org.).  Introdução  à  lingüística  I:  Objetos  Teóricos.  São  Paulo: 
Contexto, 2002.
LYONS, J. Língua(gem) e lingüística. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.



MIOTO, C; SILVA, M. C. F; LOPES, R. E. V.  Novo manual de sintaxe. Florianópolis: 
Insular, 2005.   
MUSSALIN, F.; BENTES, A. C. (Org.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras, 
v. 1. São Paulo: Cortez, 2001.
NEVES, M. H. M. A gramática funcional. São Paulo: Contexto, 1997.
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 
RAPOSO, E. Teoria da gramática: a faculdade da linguagem. Lisboa; Caminho, 1992.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BERNARDINO, E. L.  Absurdo ou lógica? Os surdos e sua produção lingüística. Belo 
Horizonte: Profetizando Vida, 2000.
BORBA, F. S. Introdução aos estudos lingüísticos. São Paulo: Ed. UNESP, 2002.
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1995
LOBATO, L. Sintaxe gerativa do português: da teoria padrão à teoria da regência e 
ligação. Belo Horizonte: Vigília, 1986.
LYONS, J. Introdução à lingüística teórica. São Paulo: Nacional, 1979.
SANDLER,  W.;  LILLO-MARTIN,  D.  C.  Sign  language  and  linguistic  universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.

Introdução à Escrita de Sinais

Conceitos, tipologia e questões teóricas e práticas relacionados à escrita de sinais. 
Mapeamento dos Estudos da escrita de sinais. Conceitos sobre a escrita em geral e a 
escrita  de  sinais.  Importância  da  inserção  da  escrita  de  sinais  na  educação  dos 
surdos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Lingüística. São Paulo. Editora Scipione, 2002.
CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D.  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 
Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2001.
ESTELITA, M. Elis – Escrita das Línguas de Sinais. Petrópolis: Arara Azul, 2007.
HIGOUNET,  C.  História  concisa  da  escrita. Trad.  Marcos  Marcionilo.  São  Paulo: 
Parábola, 2003.
MAN, J.  A história do alfabeto:  Como 26 letras transformaram o mundo ocidental. 
Trad. Edith Zonenschain. 2.ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRIEN, D. Dictionary of British Sign Language/English. London: Fabr and Faber, 
1992.
FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre. Editora Artmed, 2003.
GIORDANI,  L  F.  "Quero  escrever  o  que  está  escrito  nas  ruas":  representações 
culturais da escrita de jovens e adultos surdos.  Tese de Doutorado, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2003. 
KARNOPP, L.; QUADROS, R. M. de. Educação infantil para surdos. In: ROMAN, E. D.; 
STEYER, V. E. (Org.).  A criança de 0 a 6 anos e a educação infantil: um retrato 
multifacetado. Canoas, RS: ULBRA, 2001.
ONG, V. Oralidade e cultura escrita:  a tecnologizacao da palavra. Trad. Enid Abreu 
Dobránsky. Campinas: São Paulo, 1998.
STOKOE,  W.;  CASTERLINE,  D.,  CRONEBERG,  C.  A  dicitioary  of  American  Sign 
Language linguistic principles. Washington, Gallaudet, 1965.



SUTTON, V. SignWriting: Manual. [online]. Disponível em: <www.signwrting.org>. 
Acesso em: 2 out. 1996.
http://www.sign-lang.uni-hamburg.de  

DISCIPLINAS DO NÚCLEO ESPECÍFICO OBRIGATÓRIO

Língua Portuguesa 1

Prática de leitura e produção de textos em português como L1 ou como L2, com 
ênfase  nos  aspectos  de  organização  lingüística.  Desenvolvimento  de  estruturas 
básicas da língua portuguesa e uso do português em situações formais e informais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CUNHA,  C.;  CINTRA,  L.  Nova  gramática  do  português  contemporâneo.  Rio  de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.  Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
1999.
FREIRE, P.  A importância do ato de ler (em três artigos que se completam). São 
Paulo: Cortez, 1983.
GERALDI, J. W. (Org.). O texto na sala de aula: leitura e produção. São Paulo: Ática, 
1999.
PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
QUADROS, R. M. de.; SCHMIEDT, M. L. P. Idéias para ensinar português para alunos 
surdos.  Brasília:  MEC,  SEESP,  2006.  120  p.  Disponível  em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_surdos.pdf>.  Acesso  em:  22 
nov. 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAGNO, M. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999.
BECHARA. E. Ensino de gramática. Opressão? Liberdade? São Paulo: Ática, 1987.
KOCH, I. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1995.
_______. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1993. 
LUFT, C. P. Língua e liberdade – o gigolô das palavras. Porto Alegre: L&PM, 1985.
PAULINO, G.; WALTY, I.; FONSECA, M. N.; CURY, M. Z. Tipos de textos, modos de 
leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001.
SOUZA, M. R. & GÓES, M. C. R. O ensino para surdos na escola inclusiva: 
Considerações sobre o excludente contexto de inclusão. In: SCLIAR, C. B. (Org.). 
Atualidade da educação bilíngüe para surdos. V.1. Porto Alegre: Mediação, 1999. 
p.163-187.
VAL, M. G. C. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

Língua Portuguesa 2

Prática de leitura e produção de textos em português como L1 ou como L2, com 
ênfase nos aspectos de sua organização. Desenvolvimento de estruturas complexas 
da língua portuguesa. Introdução aos gêneros textuais acadêmicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
CARVALHO,  M.  C.  M.  (Org.).  Construindo  o  saber –  metodologia  científica  – 
fundamentos e técnicas. Campinas, São Paulo: Papirus Editora, 1997.
FÁVERO. L. L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1998.

http://www.sign-lang.uni-hamburg.de/


FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P.  Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 
1999.
MACHADO,  A.  R.;  LOUSADA,  E.;  ABREU-TARDELLI,  L.  S.  Planejar  gêneros 
acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.
QUADROS, R. M. de.; SCHMIEDT, M. L. P. Idéias para ensinar português para alunos 
surdos. Brasília: MEC, SEESP, 2006. 120 p. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/port_surdos.pdf>. Acesso em: 22 
nov. 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BAGNO, M. Preconceito lingüístico: o que é, como se faz. São Paulo: Loyola, 1999.
BECHARA. E. Ensino de gramática. Opressão? Liberdade? São Paulo: Ática, 1987.
CUNHA,  C.;  CINTRA,  L.  Nova  gramática  do  português  contemporâneo.  Rio  de 
Janeiro: Nova Fronteira, 1985.
KOCH, I. V.; TRAVAGLIA, L. C. A coerência textual. São Paulo: Contexto, 1995.
_______. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1993. 
LUFT, C. P. Língua e liberdade – o gigolô das palavras. Porto Alegre: L&PM, 1985.
PAULINO, G.; WALTY, I.; FONSECA, M. N.; CURY, M. Z. Tipos de textos, modos de 
leitura. Belo Horizonte: Formato Editorial, 2001.
PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1999.
VAL, M. G. C. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994.
SOUZA, M. R. & GÓES, M. C. R. O ensino para surdos na escola inclusiva: 
Considerações sobre o excludente contexto de inclusão. In: SCLIAR, C. B. (Org.). 
Atualidade da educação bilíngüe para surdos. V.1. Porto Alegre: Mediação, 1999. 
p.163-187.

Introdução aos Estudos de Tradução/Interpretação de Línguas de Sinais

Fundamentos  de  tradução  e  interpretação.  Problemas  teóricos  e  práticos  da 
tradução/interpretação. O papel do intérprete de língua de sinais na sala de aula. A 
representação do “intérprete-pedagógico” na educação de surdos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Decreto no 5.626, 
de 22 de dezembro de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 de abril de 2002. 
LACERDA, C. B. F. de. O intérprete de língua de sinais no contexto de uma sala de 
aula  de  alunos  ouvintes:  problematizando  a  questão.  In:   LACERDA,  C.B.F.  de; 
GÓES, M. C. R. de (Org.). Surdez: Processo Educativos e Subjetividade. São Paulo: 
Editora Lovise, 2000. p. 51-84.
______. O intérprete educacional de língua de sinais no ensino fundamental:
refletindo  sobre  limites  e  possibilidades  In: LODI,  A.  C.  E.  et  al.  Letramento  e 
Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002. p. 120-128.
PEREIRA,  M.  C.  P.;  RUSSO,  A.  Tradução  e  Interpretação  de  Língua  de  Sinais: 
técnicas  e  dinâmicas  para  cursos.  São  Paulo:  Cultura  Surda,  2008.  v.  1.  90  p. 
QUADROS,  R.  M.  O tradutor  e  Interprete  de  língua  brasileira  de  sinais  e  língua 
portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AUBERT, F. H. As (In)Fidelidades da Tradução. Servidões e autonomia do tradutor. 
Campinas: Unicamp, 1993.
RICOER, P. Interpretação e ideologias. 3. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988.



SOUZA, V. C. de; VIEIRA, R. Uma Proposta para Tradução Automática entre Libras e 
Português no Sign WebMessage. Disponível em: 
<http://www.exatec.unisinos.br/~vinicius/TIL2006_revised.pdf>. Acesso em: 22 
nov. 2008.

Língua Brasileira de Sinais 1

Introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de 
estruturas e funções comunicativas elementares. Introdução ao sistema fonético e 
fonológico da LIBRAS.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério 
da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.
PIMENTA,  N.;  QUADROS,  R.  M.  Curso  de  LIBRAS  1  –  Iniciante.  3  ed.  rev.  e 
atualizada. Porto Alegre: Editora Pallotti, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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Desenvolvimento sistemático das práticas de compreensão e produção em LIBRAS 
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aperfeiçoamento da compreensão e produção em nível pré-intermediário. Fonética e 
fonologia da LIBRAS. Escrita de sinais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ESTELITA, M. Elis – Escrita das Línguas de Sinais. Petrópolis: Arara Azul, 2007.
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério 
da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.
QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. Língua de sinais brasileira: estudos lingüísticos. 
ArtMed: Porto Alegre, 2004. 
SANDLER,  W.;  LILLO-MARTIN,  D.  C.  Sign  language  and  linguistic  universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRITO, L. F. Por uma gramática de língua de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1995
CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D.  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 
Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2001.
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. 
v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2004

Língua Brasileira de Sinais 5

Prática de compreensão e produção da LIBRAS, através do uso de estruturas em 
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Aprimoramento  das  estruturas  da  LIBRAS  e  aperfeiçoamento  da  compreensão  e 
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Análise  reflexiva  da  estrutura  do  discurso  em  língua  de  sinais  e  da  variação 
lingüística. A questão do bilingüismo: português e língua de sinais. Escrita de sinais.
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Aprofundamento de estudos sobre processo de aprendizagem da leitura e escrita de 
sinais. Alternativas didático-pedagógicas para o ensino da escrita de sinais conforme 
a faixa etária dos alunos: infantil, juvenil e adulta. Produção de textos escritos em 
língua de sinais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CAGLIARI, L. C. Alfabetização e Lingüística. São Paulo. Editora Scipione, 2002.
CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. (Ed.). Enciclopédia da Língua de Sinais Brasileira. 
v. 1 e 2. São Paulo: EDUSP, 2004
CAPOVILLA, F. C., RAPHAEL, W. D.  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngüe da 
Língua de Sinais Brasileira, v 1 e 2. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 
2001.
ESTELITA, M. Elis – Escrita das Línguas de Sinais. Petrópolis: Arara Azul, 2007.
HIGOUNET,  C.  História  concisa  da  escrita. Trad.  Marcos  Marcionilo.  São  Paulo: 
Parábola, 2003.
MAN, J.  A história do alfabeto:  Como 26 letras transformaram o mundo ocidental. 
Trad. Edith Zonenschain. 2.ed. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.



BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
A ÁRVORE de Natal em LSB. Poema de Fernanda Machado. Rio de Janeiro: LSB 
Vídeo, 2005. 1 DVD (20 min)
AS AVENTURAS de Pinóquio em LSB. Inspirado na obra de Carlo Lorenzini. Pesquisa 
e  texto  original  Clélia  Ramos.  Adaptação  e  Roteiro  Luiz  Carlos  Freitas  &  Nelson 
Pimenta. Rio de Janeiro: Paulinas & LSB Vídeo, 2006.
BRIEN, D. Dictionary of British Sign Language/English. London: Fabr and Faber, 
1992.
FERNANDES, E. Linguagem e surdez. Porto Alegre. Editora Artmed, 2003
GIORDANI,  L.  F.  "Quero  escrever  o  que  está  escrito  nas  ruas":  representações 
culturais da escrita de jovens e adultos surdos.  Tese de Doutorado, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2003. 
KARNOPP, L.; QUADROS, R. M. de. Educação infantil para surdos. In: ROMAN, E. D.; 
STEYER, V. E. (Org.).  A criança de 0 a 6 anos e a educação infantil: um retrato 
multifacetado. Canoas, RS: ULBRA, 2001.
ONG, V. Oralidade e cultura escrita:  a tecnologização da palavra. Trad. Enid Abreu 
Dobránsky. Campinas: São Paulo, 1998.
STOKOE,  W.;  CASTERLINE,  D.;  CRONEBERG,  C.  A  dicitionary  of  American  Sign 
Language linguistic principles. Washington, Gallaudet, 1965.
SUTTON, V. SignWriting: Manual. [online]. Disponível em: <www.signwrting.org>. 
Acesso em: 2 out. 1996.
WELKER, H. A. Dicionários: uma pequena introdução à lexicografia. Brasília: 
Thesaurus, 2004.

Estágio 1 (LIBRAS)

Concepções  de  linguagem  e  ensino.  Metodologia  de  ensino  de  Libras  como  L1. 
Legislação e documentos. O currículo na educação de surdos. Apreensão da realidade 
da escola campo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARANTES,  V.  A.  (Org.).  Educação  de  surdos:  pontos  e  contrapontos.  São  Paulo: 
Summus, 2007.
BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educaçao dos surdos: ideologias e praticas 
pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Adaptações Curriculares (Estratégias para a educação de alunos com necessidades 
especiais). Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998. 62 p.
LEITE, T. A.  O ensino de segunda língua com foco no professor: história oral de 
professores surdos de língua de sinais brasileira. 2004. Dissertação (Mestrado em 
Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2004.
MACHADO, P. C. A política educacional de integração/inclusão: um olhar do egresso 
surdo. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.
PEREIRA, R. C.  Surdez:  aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2008.
SKLIAR, C.  A surdez:  um olhar sobre as diferenças.  Porto Alegre: Mediação, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRASIL. Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.
GESSER, A. Teaching and learning Brazilian Sign Language as a foreign language. 
Dissertação de mestrado inédita, Florianópolis: UFSC, 1999.



GESSER, A. “Um olho no professor surdo e outro na caneta”: Ouvintes 
aprendendo a Língua Brasileira de Sinais. Tese de doutorado inédita, Campinas: 
Unicamp, 2006.

Estágio 2 (LIBRAS)

Abordagens  e  metodologias  de  ensino  e  aprendizagem  de  LIBRAS  como  L2. 
Elaboração do projeto de ensino na escola campo. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARANTES,  V.  A.  (Org.).  Educação  de  surdos:  pontos  e  contrapontos.  São  Paulo: 
Summus, 2007.
BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e praticas 
pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
BRASIL.  Secretaria  de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares  Nacionais: 
Adaptações Curriculares (Estratégias para a educação de alunos com necessidades 
especiais). Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998. 62 p.
LEITE, T. A.  O ensino de segunda língua com foco no professor: história oral de 
professores surdos de língua de sinais brasileira. 2004. Dissertação (Mestrado em 
Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2004.
MACHADO, P. C. A política educacional de integração/inclusão: um olhar do egresso 
surdo. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.
PEREIRA, R. C. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2008. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRASIL . Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.
GESSER, A.  Teaching and learning Brazilian Sign Language as a foreign language. 
Dissertação de mestrado inédita, Florianópolis: UFSC, 1999.
GESSER, A. “Um olho no professor surdo e outro na caneta”: Ouvintes aprendendo a 
Língua Brasileira de Sinais. Tese de doutorado inédita, Campinas: Unicamp, 2006.
SKLIAR, C.  A surdez:  um olhar sobre as diferenças.  Porto Alegre: Mediação, 1998.

Estágio 3 (LIBRAS)

Abordagens e metodologias de ensino e aprendizagem de LIBRAS como L2. Análise e 
elaboração de material didático. O processo avaliativo. Desenvolvimento do projeto 
de ensino na escola campo. Introdução à pesquisa no contexto escolar.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARANTES,  V.  A.  (Org.).  Educação  de  surdos:  pontos  e  contrapontos.  São  Paulo: 
Summus, 2007.
BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e praticas 
pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Adaptações Curriculares (Estratégias para a educação de alunos com necessidades 
especiais). Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998. 62 p.
BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos 
e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006.



BRASIL.  Parâmetros  Curriculares  Nacionais:  Ensino  Médio.  Brasília:  MEC/Semtc, 
2002.
FELIPE, T.; MONTEIRO, M. S. LIBRAS em contexto. Curso Básico. Brasília: Ministério 
da Educação e do Desporto/Secretaria de Educação Especial, 2001.
FREITAS, L. C. A internet como fator de exclusão do surdo no Brasil. Rio de Janeiro: 
LSB Vídeo, 2007.
LEITE, T. A.  O ensino de segunda língua com foco no professor: história oral de 
professores surdos de língua de sinais brasileira. 2004. Dissertação (Mestrado em 
Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2004.
MACHADO, P. C. A política educacional de integração/inclusão: um olhar do egresso 
surdo. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.
OLIVEIRA, M. A. A. de;  OLIVEIRA, M. L. M. B. de;  CARVALHO, O. V. G. de. Um 
mistério a resolver: o mundo das bocas mexedeiras. Belo Horizonte: Del Rey, 2008.
PEREIRA, R. C.  Surdez:  aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: 
Revinter, 2008.
PIMENTA, N.  Jogo Educativo ‘Configurações de Mãos’.  Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 
2000.
______. Alfabeto Manual em LSB. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006.
______. Configurações de Mãos em LSB. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006.
SILVA, M. P. M. Construção de sentidos na escrita do aluno surdo. São Paulo: Plexus 
Editora, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRASIL. Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.
BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília:INEP, 2000.
DEMO,  P.  Educar  pela  pesquisa.  Campinas,  SP:  Autores  Associados,  2000.  (Col. 
educação contemporânea).
GESSER, A. Teaching and learning Brazilian Sign Language as a foreign language. 
Dissertação de mestrado inédita, Florianópolis: UFSC, 1999.
GESSER, A. “Um olho no professor surdo e outro na caneta”: Ouvintes 
aprendendo a Língua Brasileira de Sinais. Tese de doutorado inédita, Campinas: 
Unicamp, 2006.
PIMENTA, N. Curso de Língua de Sinais, vol. 2. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2007. 1 
DVD.
SKLIAR, C.  A surdez:  um olhar sobre as diferenças.  Porto Alegre: Mediação, 1998.

Estágio 4 (LIBRAS)

Desenvolvimento do projeto de ensino na escola campo. Elaboração e apresentação 
dos resultados da pesquisa sobre o processo de ensino e aprendizagem de LIBRAS.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
ARANTES,  V.  A.  (Org.).  Educação  de  surdos:  pontos  e  contrapontos.  São  Paulo: 
Summus, 2007.
BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e praticas 
pedagógicas. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.
BRASIL.  Secretaria  de Educação Fundamental.  Parâmetros Curriculares  Nacionais: 
Adaptações Curriculares (Estratégias para a educação de alunos com necessidades 
especiais). Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998. 62 p.
BRASIL. Enem: Documento Básico. Brasília: INEP, 2000.



BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. I Vol. 1: Linguagens, códigos 
e suas tecnologias. Brasília: MEC/SEB, 2006.
BRASIL.  Parâmetros  Curriculares  Nacionais:  Ensino  Médio.  Brasília:  MEC/Semtc, 
2002.
DEMO,  P.  Educar  pela  pesquisa.  Campinas,  SP:  Autores  Associados,  2000.  (Col. 
educação contemporânea).
FREITAS, L. C. A internet como fator de exclusão do surdo no Brasil. Rio de Janeiro : 
LSB Vídeo, 2007.
LEITE, T. A.  O ensino de segunda língua com foco no professor: história oral de 
professores surdos de língua de sinais brasileira. 2004. Dissertação (Mestrado em 
Letras) – Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2004.
MACHADO, P. C. A política educacional de integração/inclusão: um olhar do egresso 
surdo. Florianópolis: Ed. da UFSC, 2008.
OLIVEIRA, M. A. A. de;  OLIVEIRA, M. L. M. B. de;  CARVALHO, O. V. G. de. Um 
mistério a resolver: o mundo das bocas mexedeiras. Belo Horizonte: Del Rey, 2008.
PEREIRA, R. C.  Surdez:  aquisição de linguagem e inclusão social. Rio de Janeiro: 
Revinter,  2008.  
PIMENTA, N.  Curso de Língua de Sinais,  vol. 2. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2007. 1 
DVD.
______. Jogo Educativo ‘Configurações de Mãos’. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2000.
______. Alfabeto Manual em LSB. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006.
______. Configurações de Mãos em LSB. Rio de Janeiro: LSB Vídeo, 2006.
SILVA, M. P. M. Construção de sentidos na escrita do aluno surdo. São Paulo: Plexus 
Editora, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRASIL. Referenciais para a formação de professores. Brasília,: MEC/SEB, 1999.
GESSER, A.  Teaching and learning Brazilian Sign Language as a foreign language. 
Dissertação de mestrado inédita, Florianópolis: UFSC, 1999.
GESSER, A. “Um olho no professor surdo e outro na caneta”: Ouvintes aprendendo a 
Língua Brasileira de Sinais. Tese de doutorado inédita, Campinas: Unicamp, 2006.
SKLIAR, C.  A surdez:  um olhar sobre as diferenças.  Porto Alegre: Mediação, 1998.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
FREIRE. P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 1997
GERALDI, J. W. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1993.
MARCUSCHI, L. A.  Da fala para a escrita: atividades de retextualização. 4.ed. São 
Paulo: Cortez, 2001.
PAIVA,  A.  et  al.  (Org.).  Democratizando  a  leitura:  pesquisas  e  práticas.  Belo 
Horizonte: Ceale/Autêntica, 2004.
ROJO,  R.;  CORDEIRO,  G.  (Org.).  Gêneros  orais  e  escritos  na  escola. Campinas: 
Mercado de Letras, 2004.

Literatura Surda

Diferentes  produções  literárias  de  autores  culturalmente  surdos,  com  ênfase  no 
conto, na piada, no poema e na dramaturgia. 
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Psicologia da educação de surdos 1

Introdução  ao estudo da Psicologia:  fundamentos  históricos e  epistemológicos.  A 
relação Psicologia e Educação. Abordagens teóricas: comportamental e psicanalítica 
e  suas  contribuições  para  a  compreensão  do  desenvolvimento  cognitivo,  afetivo, 
social e psicomotor do surdo e suas implicações no processo ensino-aprendizagem.
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Psicologia da educação de surdos 2

Abordagens  teóricas:  psicologia  genética  de  Piaget,  psicologia  sócio-histórica  de 
Vygotsky e suas contribuições para a compreensão do desenvolvimento cognitivo, 
afetivo,  social  e  psicomotor  do  surdo  e  suas  implicações  no  processo  ensino-
aprendizagem. O surdo no contexto familiar. 
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Políticas da Educação de Surdos no Brasil

A relação Estado e políticas educacionais em geral. Os movimentos de diversificação, 
diferenciação  e  avaliação  da  educação  nacional.  Legislação  e  surdez.  A 
regulamentação do sistema educativo goiano e as perspectivas para a escola pública 
em Goiás. As políticas de inclusão e exclusão sociais e educacionais. O currículo na 
educação de surdos.
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Fundamentos filosóficos e sócio-históricos da educação de surdos

A Educação como processo social na comunidade em geral. História da educação de 
surdos.  Sociedade, cultura e educação de surdos no Brasil.  As identidades surdas 
multifacetadas  e multiculturais.  Modelos educacionais  na educação de surdos.  Os 
movimentos surdos locais, nacionais e internacionais.
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DISCIPLINAS DO NÚCLEO ESPECÍFICO OPTATIVO

Sociolingüística 

A língua nos contextos sociais. Modelos de teoria e análise sociolingüística. Variação 
e mudança lingüística. Etnografia da fala. Variedades padrão e não-padrão, registros, 
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Psicolingüística 

http://www.livrariacultura.com.br/scripts/cultura/catalogo/busca.asp?parceiro=023305&nautor=1235680&refino=1&sid=013719614101119300136858618&k5=1A19B7C5&uid=


Modelos  teóricos  de  aquisição  da  linguagem.  Aquisição  de  L1  e  L2.  Os  modelos 
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Semântica 

Objeto de estudo e percurso histórico da semântica. Teorias semânticas. Produção 
do sentido nas línguas naturais.
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Pragmática

Abordagens  da  linguagem  em  uso.  Relações  entre  significado,  ação  e  história. 
Estudos  da  comunicação  na  linguagem.  Teoria  dos  atos  de  fala,  dêiticos  e 
implicaturas.
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Lexicografia da LIBRAS

Significado  lexical  e  relações  lexicais.  Lexicologia  e  lexicografia  da  LIBRAS.  A 
construção de dicionários de LIBRAS. Léxico e ensino.
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Análise do discurso

A constituição da análise do discurso. A noção de discurso: condições de produção, 
ideologia,  efeito  de  sentido  e  sujeito.  Formação  discursiva,  interdiscursividade, 
memória discursiva e história.  Polifonia  e heterogeneidade discursiva.  Os gêneros 
discursivos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
BRANDÃO, H. N.  Introdução à análise do discurso.  Campinas: Editora da Unicamp, 
1996.
FERNANDES,  C.  A.  Análise  do  Discurso:  reflexões  introdutórias. Goiânia:  Trilhas 
Urbanas, 2005.
MAINGENEAU, D. Gênese dos discursos. Curitiba: Criar, 2005.
MUSSALIM, F.;  BENTES, A. C.  Introdução à Lingüística.  v.  2. São Paulo:  Cortez, 
2001.
ORLANDI, E. P. Análise de discurso: princípios e procedimentos. Campinas: Pontes, 
2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BRAIT, B. Bakhtin: conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2005.
_______. Bakhtin: outros conceitos-chave. São Paulo: Contexto, 2006.
FERNANDES,  C.  A.;  SANTOS,  J.  B.  C.  (Org.).  Análise  do  discurso:  unidade  e 
dispersão. Uberlândia: Entremeios, 2004.
FOUCAULT, M. A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996.
GREGOLIN, M. R.  Discurso e mídia:  a cultura do espetáculo. São Carlos: Claraluz, 
2003.
NAVARRO, P. (Org). Estudos do texto e do discurso: mapeando conceitos e métodos. 
São Carlos: Claraluz, 2006.
PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso – uma crítica à afirmação do óbvio. Campinas, 
SP: Editora da UNICAMP, 1997.

Educação de Surdos e Novas Tecnologias 

A utilização do vídeo, da videoconferência, da Internet, das redes e multimídia na 
educação de surdos. Softwares disponíveis específicos para surdos.
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Bilingüismo e Surdez

Estudo dos conceitos de bilingüismo. As diferentes concepções acerca do bilingüismo 
dos surdos. Educação bilíngüe.
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Elaboração de Material Didático em Libras

Fundamentos, princípios e conceito de material didático para a educação de surdos. 
Definição  de  procedimentos  metodológicos,  de conteúdos  e  de  atividades  para  a 
elaboração de materiais didático-pedagógicos para surdos. A transversalidade nos 
materiais didáticos.
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Oficina de Tradução e Interpretação em Libras

Prática de tradução e interpretação em Libras. A mediação do conhecimento através 
do intérprete de língua de sinais. 
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Produção do Texto Acadêmico

Tipologia  dos  textos  e  gêneros  textuais,  tendo  em  vista  a  prática  do  texto 
acadêmico.
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Inglês Instrumental em Libras

Introdução  à  leitura  de  textos  em  inglês.  Estratégias  de  leitura.  Vocabulário  e 
estruturas básicas abordadas de forma funcional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
COLLINS DICIONÁRIO ESCOLAR – Inglês-Português/Português-Inglês.



DIAS, R. Reading critically in English. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 3ª ed., rev. e ampl., 
2002.
GADELHA, I. M. B. Inglês Instrumental: leitura, conscientização e prática. Teresina: 
EDUFPI, 2000.
SANDLER, W.; LILLO-MARTIN, D. C. Sign language and linguistic universals. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2005.
Artigos e textos de livros e revistas em língua inglesa.
OXFORD ESCOLAR para Estudantes Brasileiros de Inglês.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
MURPHY, R. Basic grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1996.
SILVA, C. M. de O. e. O surdo na escola inclusiva aprendendo uma língua estrangeira 
(inglês): um desafio  para professores e alunos.  2005.  Dissertação (Mestrado em 
Lingüística  Aplicada)  -  Departamento  de  Línguas  Estrangeiras  e  Tradução, 
Universidade de Brasília, Brasília, 2005.


